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INTRODUÇÃO 
A Caatinga é o único exclusivamente brasileiro, estendendo‐se por uma área de 
aproximadamente 844.453 km2, cerca de 10% do território nacional quase em sua 
totalidade na região Nordeste, exceto por uma pequena área no norte de Minas Gerais. 
Inclui os estados do Ceará (100%),Bahia (54%), Paraíba (92%), Pernambuco (83%), Piauí 
(63%), Rio Grande do Norte (95%), Alagoas (48%), Sergipe (49%), e pequenas áreas em 
Minas Gerais (2%) e Maranhão (1%) (IBGE, 2003). 
Apesar dos recentes esforços e do reconhecimento da importância da caatinga à 
biodiversidade brasileira, os baixos investimentos em pesquisa (MMA, 1999) e a relativa 
escassez de conhecimento evidenciam a negligência com que este bioma é tratado 
(SILVA et al.,2004; LEAL et al., 2005). Lewinsohn et al. (2005) aponta a desigualdade no 
conhecimento cientifico sobre a diversidade biológica dos biomas no Brasil, sendo a 
Amazônia e a Mata Atlântica os melhor estudados, enquanto o Pantanal e a Caatinga 
são os menos conhecidos com base em inventários recentes de espécies (LEWINSOHN 
& PRADO, 2002).  
A fauna de Hymenoptera, assim como outras ordens de insetos, da Caatinga é 
pobremente conhecida de modo geral e, apesar dos estudos já feitos, há necessidade 
de um esforço maior para se ampliar o conhecimento da distribuição do grupo nessa 
área (JUNCÁ etal., 2005). 
Os Hymenoptera parasitoides correspondem ao grupo de maior riqueza de 
espécies dentro da Ordem, com diversidade tão grande que a necessidade de coletas 
básicas tem precedido às observações ecológicas. Considera‐se inseto parasitoide 
aquele, cuja larva se desenvolve alimentando‐se dentro ou junto a um hospedeiro 
artrópodo que, na maioria das vezes, é morto com o desenvolvimento da larva 
parasitoide. Os Ichneumonoidea estão entre as superfamílias neotropicais mais 
diversas, com mais de 40.000 espécies distribuídas em 694 gêneros e junto com os 
Chalcidoidea correspondem a 48% de todos Hymenoptera neotropicais. Para a região 
neotropical os Ichneumonoidea incluem 27% dos gêneros e 52% das espécies descritos 
(FERNÁNDEZ & SHARKEY, 2006). Recentemente Shibori et al. (2014) publicaram lista das 
espécies de Icheneumonidae e Braconidae coletadas na região semiárida obtendo 82 
gêneros de Braconidae e 17 de Ichneumonidae. Destes, 62 e 14, respectivamente, são 
novos registros para a região, o que demonstra que, mesmo com poucas coletas, a 
amostragem ainda é baixa. 
O projeto do aluno foi parte de do projeto citado acima, bem como de material 
já coletado e que se encontra para ser triado em laboratório. Importante ressaltar que 
este é o único grupo que iniciou estudos de vespas parasitoides no nordeste brasileiro 
e a formação de especialista no grupo é de suma importância para o seu conhecimento. 
Objetivo geral 
Contribuir para o conhecimento da fauna de himenópteros parasitoides da caatinga, 
com ênfase em Ichneumonoidea, através da coleta e identificação de material coletado 
em Unidades de Conservação do bioma caatinga e em áreas agrícolas adjacentes. 
 
Objetivos específicos 
‐ Dar continuidade aos levantamentos de fauna de himenópteros parasitoides da 
Caatinga 
‐ Contribuir para o conhecimento da biodiversidade da caatinga, tendo como enfoque 
os himenópteros parasitoides pertencentes à Ichneumonoidea. 
- Prestação de serviços ambientais (controle de pragas e polinização, por exemplo). 
‐ Fomentar estudos taxonômicos, sistemáticos e biogeográficos a partir do material 
coletado, o qual se encontrará depositado em coleções entomológicas brasileiras. 
‐ Estimular a produção cientifica e a educação em nível superior da região nordeste. 
 
 
MATERIAIS E METODOS 
O material estudado foi coletado em Santo Estevão. Para a coleta dos Braconidae foi 
instalada uma armadilha do tipo malaise na área, os fracos foram retirados 
aproximadamente uma vez por mês totalizando 14 frascos retirados da área. O material 
coletado foi preservado em via úmida e triado no MZFS (Museu de Zoologia da 
Universidade Estadual de Feira de Santana), depois de triados os Braconidae foram 
identificados em suas respectivas subfamílias e separados em pequenos potes. 
 
RESULTADO E DISCURSÃO 
Depois de um ano de trabalho foram identificadas duas subfamílias de vespas Braconidae, 
as subfamílias Opiinae e Rogadinae, subfamílias que já foram descritas na Bahia. 
Ao todo foram 11 (onze) vespas das duas subfamílias encontradas ao logo destas 14 
(quatorze) coletas. Tendo uma quantidade pequena de indivíduos na região em 
comparação com a outra família de Ichneumonoidae, a família Ichneumonidae. 
Para a obtenção de um maior número destas vespas e para mais estudos é preciso usar 
mais armadilhas tanto a armadilha malaise quando a armadilha luminosa, para conseguir 
abranger um número maior de vespas para assim ter uma dimensão maior da diversidade 
delas na Caatinga. 
 
 Legenda: No gráfico acima é mostrado a incidência de Braconidae durante o um ano de coleta, 
assim mostrando a quantidade de vespas que foram achadas em cada uma das coletas com as datas x 
quantidade.  
CONCLUSÃO 
As subfamílias Opiinae e Rogadinae são cosmopolitas, assim identificadas em todo o 
mundo. 
Em Shibori et al. (2014) é descrito a presença destas duas subfamílias na Bahia, assim 
confirmando a presença delas em Santo Estevão 
Os estudos devem ter continuidade de para a identificação de um maior número de 
subfamílias e possíveis novas espécies. 
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